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INTRODUÇÃO 

A questão da pequena produção se coloca como um pro­

cesso complexo, que não pode ser fácilmente explicado face a grande 

variedade de fatores (causas econômicas, técnicas e culturais) que 

se misturam/combL~am de tal modo que nem sempre podemos perceber 

suas articulações e o peso de suas determinaçÕes na defDlição de 

um quadro especÍfico. 

A enorme variedade de fatores, alg~ histÓricos de 

uma estrutura herdada, alguns culturais de determinadas regiÕes/si­

tuaçÕes, outras incluÍdas na prÓpria dinâmica capitalista que se 

desenvolve em ciclos e transforma as relações sociais existentes, ' 
, . - -fazem da anàl~se da questao da pequena produc;ao-~._ um tema repleto de 

especificidades onde se torna difÍcil de se chegar à conclusÕes aca 

badas, sendo necessária escolhDB teÓricas e delimitações. 

É dentro deste contexto q_ue procurarenos hn,ilde;;;.en­

te ~1alisar e obter algumRs conclusÕes sobre a q_uestão. Para isso, 

lançamos mão, apÓs uma discussão de aspectos teóricos de uma situg 

ção localizada. 
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CAPiTULO I 

PEQUENA PRODUÇÃO NA AGRICULTURA: 

ASPECTOS TEÓRICOS 
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I.l -DEBATE CLASSICO- Um breve resumo 

A ~uestão da pe~uena produção sempre originou visÕes 

profundanente divergentes e2 relação a suu posição e ao seu futuro 

dentro de uma economia capitalista. 

Dentro doéo chaiiLados autores clássicos, KAUTSI:Y, CE.t.Y 

AJ.TOV e LtrrrN encontrrun-se essas di vergên:;ias sobre o tema, cnda um 

cen~ra..'J.do sua análise e apontando um caniniw sobre determ.::.nndo po::­

to da questão. 

Karl Kautsky apresentava em 1898 ao pÚblico ale ::lã o 

sua principal obra - A QUESTÃO AG:?..,L'liA - surgida das discussÕ·2S da 

social democracia alemã sobre o posi·Jionamento do p2.rtido a respei­

to do c~primento e da evolução da agricultura moderna. Dentro do 

contexto de um completoestudo econômico sobre o c~po e as leis ~ue 

regem o seu desenvolvimento sob o capitalismo, F~uts~~ realiza v~ 

estudo onde procura comprovar a inferioridade da peq_uena exploração 

face a grande agricultura capitalista, estudo ~ue vanos nos centrar 

nas prÓximas páginas, procurando demonstrar as tr~'1sformações sofri 

das com o advento do capitalismo na agricultura. 

Para Kautsky tanto o desenvolvimento da gra.'1de agri­

cultura ~uanto a inserção do pequeno produtor na agroindustria, sao 

parte do processo de industrialização da agric-;;_ltura ~ue aboliu a 

separação entre indÚstria e agricultura no L'1Ício do capitalismo. 

Kautsky desenvolveu uma explicação para a sobrevivência da pequena 

produção aponta'1dO uma articulação desta com a indÚstria, o ~ue i 

transforma o produtor direto en "Trabalhador para o Capital" (Kauts 

ky, 1.974, cap. 67). 



4 

Chaianov teoriza sobre 'l.Ulla lÓ.;-ica não cnpi to.l:'.c·ta da 
-f''7"':.,..,.(l..; n 
..... c.J..L._L_._ ...... ..L(..N defe:1do 

ce à diferenciação social, 

que o c~pecina~o pode per.wanecer i~eL~ 

porém, visun.liza que 11 a lÓGica interna 
. , -da econo:rrua camponesa e minada pela açao da a[;r'oindustrio. " ('::ill:n-

son 1. 988, 101), q.ua..'l.do tenta mostr<ll' a co1:rpatibilidnde dn economia 

camponesa com a modernização industrial - o que "inviabilizn sua 

teoria dn lÓgica interna dn unid:::.de f8Lili2.r" (VIilJcson 1.988,102). 

Já Lênin apresenta a hipÓtese da diferenciação atra­

vés da elaboração em termos de tendência bá::üca (uma vez que 11 o c~ 

pitalismo penetra na a~icclitura de maneira particularmente lenta e 

toma fo1-r;:na v2.riadas " Lên.in 1. 982,116), dá sueestão de q-:J~e o clese:l 

volvimento do capitalismo atua na economia cacponesa, originchdo 

dois grupos distintos. Um composto por produtores que evoluiriam 

para a situação de capitalistas , e outro, para a situação de prole 
~, . 
uar~os. Além de resistrar que no processo histÓrico se observa VE 

'd. . ca:r:o.pesiL"""l.CltO :J.G 10, q_u~ ser.l:: un 11 elo 
, . 

ao longo do tempo a somar-se e~ maior parte aos prolet2.I'los e uma 

parte menor em capitalistas. (Lênin 1.982,118). 

As op~iões dos clássicos já sugerem e= si a proble-

entre agr:'.cultura e C<:•.pi talismo é complexa, e a subord:'.naç2:o total 

de~ta, à lÓgica capitalista, ainda hoje, é rroble~~ica. 

A questão agrária tem determinaçÕes histÓricas prof~ 

das que ir~luenciam a forma em que o modo de produção capitalista ' 

penetra na agricultvxa. 
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P::.·ocu.rD.rc;nos, de uma mr.:ncira geral, cen·~rali:;o..r nG 

"-,r~~ evnll.Cl·~-~~ -nn~-l- --~ c;. .( .. J.- v{_........_ 6 o..;;.~ '-' 

ric~onte as trr.:nsformaçÕes ~VE o advento do capitalicmo processa 

na a[;r'icultura como um todo. 
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I. 2 A ÇU:SJTÃO AGTI!'--c:IA - KATIL KAUT3KY - A evolu:;Õ:o da 2.-

11 Quanto mais o capitalismo pro ,;r-ide na a&ric~ltura, 

to.:.;. to m:::is ace:: tua ele o. difere::ça qual i ta ti va entre as técnicas da 

grande e do. pequena. e;:plora.ção 11 • (Kautsky 1 J .• 974 ) 

Na época pré-capitalista, nÕ:o se colocava uma difere~ 

ça qualitativa ent:c-e a pequen:-_ e grande produção acrícola. llB gran­

des extensões eran cult~vo.d~s pelos mesmo meios, e mescas técnicas 

utili~c.d.:::..c pelos peqt:_cnoc G.(;Cicul tores, neces:::io..::1Clo-se aper.cs :..~e u:: .. 

maior nÚmero de ferr=entas 1 a."limais e hooens. 

Não existia, porta."lto, nenhuoa superioridade da gr~ 

de produção sobre os meios de produção dos compo~entes. A Única di­

fere::ça entre ambos, seria que os agric-c'-l tores que trabal:~av= para 

sentido, 

procur:::va:m mini::::.iz~ o seu trabalho e esforço, sofrendo a explora-

ção do nobre, uma perda de tempo e de meios de trabalho. 

Este contexto muda 01rndo cess::: a se1~idão feudal, e 

o se1~1or teYTitoricl se torna um livre pro:p:rietG.rio de se-:..:_s do1"14"-

:n.ios, co~ sene- próprios :r.:J:2=-os de procl:J.ç2.o (instr'J..!:len.-tos, 2-"lil::::::is e 

COG2Ç& ::: se 

m8.lüfestar uma disseoelha.nça entre a gra11de e a peg_uena exploração, 

demonstrando u.ma superioridade técnica da grande exploração. Começa 

a se notar uma maior eficiência na utilização dos " meios de produ­

ção 11 , (numero de animais, de ferramentas enprec:1dc.s e da so= de :for 

ç~s de trnbaL~o), usados en proporçao menores nu~8 gr@1de do cue 

numa peq_:J.ena explora.ção. (relativamente a superf:'cie, sendo igu2.l a 

ns:t:.u_--e za da l2vot.::ra). 
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Como colocu Ko.utsky, " cinq_uc"-:;u pcq_uenus e::plo::.·o.-
- A ço:s CXlJ'0:1csus te:-:1 ncceccid~de de 50 2-r::ldo:::, 50 e;r~cdes, 50 CCS"'l'2, 

, 
ças, etc., ao passo que um numero bem menor destes U?etrec~os, 

icual to.lvez u um déci:-:10 do primeiro, bucta numu cra~de propried~ 

de. A grande explorução reulizadu, por conse~linte, numu cult~a 

idêntica, gera umu econonia considerável de aJ.imnj s e instru::ncntos ;• 

Ktmtsky s:..nnlizuvu u existêncic:. de economia de es­

cala na agricultura, apontando g_ue a gr2.ll.de exploração se coloca-

b l . ad . b ~' . d -vo.. m::.ic ho.. i .... J..t a J?::..:Y'8. aprooo:,-eltn.r os e!leJ.J..ClOS a divisao 

trabalho, do uso ll1llis intensivo dc:.s fcrranentas, instr;.mcntos 

mfc;_Pinus, e tanbém dus forçus huma"as e de a~in8is, elevando c:. 
, 

Sllil produtividade e tira<"ldo deles o l!lD.Ximo ele provei to. 

do 

e 

Além disso, indicavu g_ue a grar~e exploração permi­

tia começar uma especio.li_,ação, e cor:J isso a adaptação de ferr=e~ 

ts.s e -ilJ.:::;-!_:r1.1Bentos aos d::..ferentes trab3lhos, s:::.:r~"ldo :prcceQe:~:r~es 

p.:::rc. o p::~_:'OL,;Tesso técnico, colocw""ldo es-te t:..::._-)0 cl::: :p:.."'oà. ~ção ::1..li ~o s-~ 

perior a produção pré-cupitalista. 

As vant2.cens da grande exploração não par:.va::: po:::- ' 

aí, se colocD.11do nc..s conp!"'2.S por atacado, n2. obte21ç8.o de. crédi~o, 

no. co:::J_ercialização de seus pl"'Odu~os, etc., sendo 'U.1TI.3. VCJ."ltacer: :111i 
, , -

to consideravel, res:üt=te do maior numero de mao-ie-obrc. oue e:c::: . -
pr-et;G., à pocsibiliclc:dc de divisão de t2.re::'2.s, com ::::sior ap~oYe~~a-

mento de te~po, e res~ltados meD1ores decorrentes da cooperação e 

ação coordenada de vários trabalhadores tendo como objetivo um re 
• mü tado preciso, como por exe:::tplo, na coLl-J.ei ta que se faz nais ra-

pid~, conseguindo va~t~cens nQ comerc~~lização. 
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A peq_uenn exploração co.2lpensc.va :::.o va'1taceno de D"'Of:, 

de proc.lução, com t1..I!l.U c:.tiviG.c.de mo..is iYltensc.., c--..:iC:.:.dos ill2..ic nss{cL-;.os 

do trabaTh:::ul.or, que produz pc.ra si mesmo, (ao contr6.rio do assala-- , , . , 
cli:cdo colocando nao so ele pr:pr~o co::lo todc: a su:::. fa.DJ.lia em = 
trabaTho ~uo e intenso. lb a::;:riccütura, principalmente no. pequenc:: 

exploração, lar e lavoura estão intir:!.=ente fcmdidos. 

Observa-se um aumento da duração do traball1o, na me~ 

Da proporçc:o dos atrasos nos processos técnicos de exploração vis a 

vis a grande produção, efeito de concorrência no mercado. 

A medida el:!. q_ue a ac;ric:.ll-:122"'a se Eode2:"nizavc./rc·,cion._f: 

lizava, e a concorrência aumentava entre a gru'1de e;:ploração cientí 

fica e a peq_uena cultura ca'!lponesa, os csnpo:!1eses eran forçados a 

se lu'19ar no trabaL~o lev~do suas faollic:s, EcüU1eres e cria;"ças, 

restrincindo a educação destes Últimc:s. 

A 

Coloc~va-se o fato de o peq_ueno cu~~ones p~a r~'1te~-

se indepe::.den-:;e, supoi'tC.Vt:! v= carga mui to gr::..'1de de p::-i vaçÕes, :r.:~'.:i 

te~ ve~es (r.a gr~~de ~~iori~), vivendo e~ co~diçÕes piores ~ue os 

la~~~~ao~es ass~luri~dos das ~~~es exploraçõss. Co~o coloCQV~ 
A 

" 3eecl " so"bre 2. v:_::..a do pequeno c21.1pon.os. 

00:10 dois 
, . 

S3.l82"'2.0S 
. , 

~lse-

ria e são educados e::. condiçÕes piores que as dos fiL~os dos jorna­

leiros " * 

Neste sentido, chegava-se a q_uestionar a validade de. 

pequena produção agrícola, em função do sacri:fÍcio q_ue era a-;;rib<.üd.o 

* tr-abp l hrulores as.sc.lariados 
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' -ao :rc '~ueno canpones 1 coloc::::-1do ~ue nno se er"co:Y~:ro.van espec:.o.lis-

to..:J que defe:1cli2.E. n OJ:linião de CfLlG a pec_:.:J.en.:-~ e]:plor~ç3o poderia prs.:_ 

dv.zir tão racionc.lmente como a grn.1de, ressaltando que po.ra certas 

produçÕes, a grande exploração era preferÍvel, p~a outras, a pe~u~ 

na ( notaà.=ente em lc:.vo~rras mG.is "co::::plicadas e c-c<stosao" ) • Con­

tudo, concluía-se que em geral, as L<J.vov.ras em q_ue a p8q_uenc:. explE_ 

rn.çc.o era Sl).perior 2:.. t;r:w.LdG, di~icilnente nereci2..r.--a me::1ção, :polenC.o­

se dizer q_ue a gr::.ncle e::rpresa era se::: dÚvida Scl:lerior c pE:quena. (1) 

(1) - Kau~sl:y, um soci2l de~ocrata, se oplli~~a à pe~uenn produçSo/ 

prop:c·iecl:.de, eng:clanto fo::_-:2Ja de produção i:n_d:. vid:mlizada, c~-:J_e s2ri::c 

]ara ele um entrave ao socialismo. Assim desenvolve um avaDçado 

e s tu.d o :par& a su2. 
, 
epoc::. para comprovar a inferiorido.de -ac. peg_uenc. 

- I t;r:.:.:.J..d.e ex:plort:ç;s.o a[;:':!.cola. 
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I - 3 O J.n-v'c:;ITJ'O :JO CAPITALISMO - Tr2..:c.sform::~.çÕcs nr: a=;ri-

n O cc:pi~cl se apoC.erC!. de~ agr::_cl1~tU2--c.., revoluc2.onc...:J.­

do-a, cubve:"tendo as C2l·~:..c;o..:: fornc.s de p:!"oduç&o e ele p!"'opried::.cle, 

crio...'1C:o a necessidade de novas fo::nus 11 Kautsl:::y, Carl, 1,974 ). 

O sisteDa ca:;:Ji talista de prodt'-ção se C!csenvolve e= 
. ,, t. f" d . , primeiro lugar, na zona urba11a, nu lnc.·J.s rla, ·lc:::.n o a a[;TlCu-tv.rc:. 

11 ll1e escupa..'1do 11 por sui to tem) o, nas a evolução da indÚstria :::.oc::. 

fica o caráter da produção ~J.ral, 

Ha idade média a far/lia do canpones se pr:i:c.8va pelo: 

auto suficiência, constituindo uma sociedade econÔmica, que não ap~ 

nas produzia se··.:ts alinentos, CO!:l.O construia S"LlC~ c8..sc,, seus mÓveis, 

utensÍlios donésti:c.os, fo.b~icava 2. :r::u:ior prrcte de s:22s ferra...~e12tas, 

pre:?C..::.""'avc.. o 1:2..112:0 e lã, coni'eccions.vn sn~s roD.:_J2.s, errfi.-r:J. q_u.::::.se ~-.__J.:._o 

A • ., ., .., " .J.. , ., 
.r> .. ~o..a o..o n.erc8..Clo se o.2.Y2- sonen ... e p8.r3.. a ver:aa c_ o e::-

cedente do que produzia e compra de s·c:pér:fluo, " :Do resul taà.o do 

.. 
a Sli-2. s-u_bsistenc::.a " • 

cono permanente, os piores interpérios, (vEa péssima coL~eita, ~ 

incêndio, invasão de um ir~migo, etc) eram passageiros, podendo os 

car:ponescs se recv.per~ e reconstruir, lJEa vez que não 11 secavan 

u.s :fontes de V:. da", 01.1 seja, a sua pro::_:>ried2.de. 
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e::ec<.,_tnvo. co::c a frrr(lio. "coà.o o t:r::1baL"fto nc s·.~n :;?ecy.c::J.o. "He~'d::..C.e", 

cr-3.Clu.uado c. suo. produção pelo se~'- consumo, pouco tendo a vender ' 

ou comp:rar. 

Dissimula-se una pro:::\mda revolu.çÕ.o econômica o. 

t . d L L t 0 b p~ ~r esve ~enpo, ~ue e~ c mo nse - d, - -que a L"1 u:; urlc-... , 

(essenc·ialr:lente u:rbena) e o co:r:tércio, deter:r:tinar= nn pegue:1n in­

dÚstria doe cnwponeses. A indÚstria urb~~c caDi~alistu v~i se re­

vestindo de U:r:ta grande supe:rioridade, produzindo através de seus 

melhores rec:unsos, (inclusive a divisão do trabalho, uma vez que 

na família ru:ral esta era fraca, não indo além da divisão entre 

homens e mulheres). Ferra:r:tentas e instrumentos mais perfeitos,im­

plantando novas necessidades que a indÚntria ru:ral não era capaz 

" d' L " "L l" t de satisfazer. Este p~ocesso avança, com a~~ v2ur~a cap1ua lS a 

se revestindo de tão grac""lde scc:pel'ioridw:le, 
, . , , 

que aesagregc a lllQUS-

tria doméstica a que se dedicava primitiva2ente o c&~ponês. Com 

isso surge cadn ves m&is a necessid&de de dL~1eiro, aGo~a não rzis 

JJnto com 2 ncc~ssidade ds d~~:eiro do -c ::..:::r o 2:1 e :::::. , de 

D~Íncipes, a~toridades pÚbliccz 

dr2vXJ. no :p:rocesso de B:3rc2..Iltilização/c~:pit8.lização q_ue se p:roces­

ss.va no interior da sociedade) co:.1duzindo 8.3 prestaçÕes al:tes eu 
A 

generos, isto é en p~te d~ produção, 
~ , 

e~ prestaçoen mo~et&rins,au-

:::entmi.dO I~~tU2"':::::.lo.c:ate 2.s necessidades de 
A 

c::.::1=:one s. 
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As:::;im o 
A 

cc...-:;~oncs c o:::; c ç~.;. c. se 

obscrva'tldo que sendo os prodl).tos de ou.::;. i..."rJ.cltlstric.. do::1éstica o.trCLsc..­

dos, ele enocontro.va Di'' s co:c.prc.do:::es ]?2'8. os :p:::od::·tos cr'e a i:adÚ.s-
-:, ...... ,..._.-~,.., 11~0 ....,roa.-, r:"; r') 
.. ....J..~~--<- _ ....... J:' l- • .J_L..., :.:'o:::ç=do-o 

,, . , . 
ro , nlco CJ.BC nn.o erc. no ~~lJ..ClO. 

A 

O c~~~oneo po.soc o. àe?e~er do me~cc.do que e:::c mcis 

incer~o e ir::previsÍvel ç_ue os f:=:to:"'es naturcis, cano o te::r!.]O, os 

etc. ) . 

O Ca.::llJonêc nao ti:'1hc con"~rÔle sob:.'e os prêços e con­

diçÕes de co~-_lpra e ve:1c~c. !lO nerca.clo. O q_ue se co~'1sac;rcva UI:l.E.. be:nção, 

um bo::J. colheita, to:.'lleva-se 1..'.12 flat;elo. 

prod:..2çE.o ele mercadorias, s'Lu ... c=-a a fig.:c:-::;. do . + 'a. , . . llluer::Ile lB.r2.0 co2erc::..an -
te, que c~·1ecava a docin::J.r e:::1 certa nedida o De:'ca.do, se utilizarldo 

A 

dele p~a explorar o C~?ones. 

Qu ~'ldo e~ ~'co~ •'-'- -- c:.-- ,__ os ga:il:..os do erar..: 

s~~icieh~e~ pare cobrir as suas necessidades de dinlleiro, este se 
A 

ligava a um nova e nais cruel forna de depeildencic., = nova explo 

raçao, a do capital U5Qario. Através de crédito e hipotecando svz 

propriedade começava um novo processo de expropriação dos campone­

ses, transi02~ldo-os e2 ?roletários. 

Quanto mais o lavrador dependia do mercado, mais 

nha necessidade de dinheiro. Quanto maior o exce::;so de gêneros 

-'- . 
ol-

qc.:e 

deveria colher e vender mais tinha necessidade de terra, proporcio-

n...., 1 :sc:.1te ao taun.n21o de s-:.:tn fa.-:álic., pcr-r-::rrlccc:r.:.do ià.ênticc.s as condi 

çÕes de produç2.o para cobri:"' sv..as despesas. (l.lTil.s. vez que, i:l:_cial-
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• c2:.1poncs conti:O.::~;:: n terr:1 
, . 

nr;cc::sc::...n 

rec) • 

N5.o .., .., ...t.. 1... - .., poaenao Q.L1.DC:i.1uc.1:~ 8. cx·uensc.o a c ouo..s terras, Il:lS 

~o::ct:indo !18. c:::s::. fC..i"'1,'lic. ::..:ni to nu....TJ.erosa, uti!_iz8..Ya o recurso de o_:_ 

r::.ilTui-lc.., C:.:::::nto_"'ldo o e:-:cedente ~de trubalhc..G.o:'_"cG, colocc.nclo-os r_ 

o..s c c:.lo.:::" i n.d o c • 

j c:.s, solcl:.:.dos ou proletb--ios i.u:·ba."':-03). Crio.vc.-se o.ss~~, un "e::érci-

-::;o" de !:'E.o-de-o"brc. disJ)o:_-:{vel Ec. con-trc.,J_xu. ... tidc. isto trc:.zic. c:-:- é:po-

que poderi= se:::' dispcm::;ados c,_uc..;1!'!.o 

:1Ei:o se tinl1c :c:n.is nece:::s:.dcdes deles, :fic=do ~n.is e:c. conta do que 

se :prec~so su· ... tentÓ.-loo cor2o tle:cbros de.. fa~lic.. o a.."'lo ir....~.:; eira. 

Neste se:J.tido a m.esna evolução 0..-~:c sr.sci tou e, p: ... ocL.!.-

rc. ele o 

des::1volv:..:-:e:.1to ão nocto de produção capi"'tJalista I~a cidade, tJ.. ... .:....."l.3~o:--

n~ co~pletaLente a ex:i.st·2nci2. do 
~ 

c any o:1e s • 
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CAPÍTULO li 

A PEQUENA PRODUÇÃO NO BRASIL: COMENTÁRIOS 
SOBRE ASPECTOS HISTÓRICOS DE SUA INSERÇÃO NA 

ESTRUTURA AGRÁRIA BRASILEIRA 

15 
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II.l BPJ~IL - A pequena produção 

Pa:::-a se discernir sobre questÕes que di::;er;; reopeito 
, , 1 Br , . a arca UCJ.'lCO ::::. no asil, cu1~:::s de mais nada, e prcc:._so en~endcr 

que o direciona2ento da agricultura brasileira, num sentido mais 

awplo, representa a sua adequação ao sitema capitalista, ou seja, 

' -as tr~~sformaçoes porque passa o capital. Assim entende-se que a 

compreensilo do desenvolvi:::ento da a.:;ricv_ltura e sobretudo d:J. pe-_ 

q_uena pro:l.ução, está intinE:.;:J.ente relacionada cor;; o dcseEvolvinen­

to d~s forças polÍticQs no conjunto do siste~ econÔmico. t nes -

se sentido, relacionada coE G. desenvolvimento d:::.s forças c a ]'li ta-_ 

listas na a.:;ricultura, que se cria e se recria a peqCJ.eno. produçrro, 

redefinindo-se e sendo redefinida de aco:"dO com as exigé:ncias, n§_ 

cessidades e espaços deixados pelo crescente processo de ca:9itali 

zação na agriculturo. brasileira. 

~ste pY'oce.sso explica &s difere:1tes tipos de orca-_ 

nização da produção, a multiplicidade de formas e os diversos ti 

pos d' a~i vidades g_ue assume a pequena produção, na estr~_tura agra 

ria brasileira. Ex:plici tando a COI'lplexidade do assunto, e a difi-

c-_:ldaile de se tratar esse tsno.., tendo q_ue se dei'i:::i~ claT'2.!.C:.ente, 

. l'~· l -U3 coroe 2..;~a lulCO que assegura cone usoes concret~s, o~ pelo ne-

:1os aproxinadas para um deterninado 11 tipo 11 de pequem' prod·c,_ção 
, 

agrlccla. 

Neste trabalho, analizaremos a pequena produção como 

um todo, de uma maneira geral, observando o processo histÓrico, 

sua inserção na estrutura agraria brasileira, e os impactos e tran~ 

formações por que passa com o advento do processo de modernização 

da agricultura brasileira ocorrido a partir dos anos 60, notadamen 

te na sua questão central de como esta pequena produção se adpta 

à " Industrialização " da agricultura brasileira e como ela sobr,§_ 

vive. 
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Não nos centr::xcmos n:::cs e::::l'ccific:d3dcs de c2.' o. c2.-

s::llto.:ndo que o. enornc complexidade e a multiplicidade d::.c:: for=s 

q_uc as cume a pequena prod-LJ.Ção, n~;.o diferentes regiÕes/situaçÕes 

socio-econoÔicas e culturais, leva ~ necessidade p~ra se obter 

c :.ncl usões r.cic co:1cretas, de pes q_uisc..:.::: e::.pecÍficc:.s :p::rrn cad2. ti-

po de ps:rcccr..<: p::.·odução no contexto de co.da reg:i_ão. Pc::g_~üsac ec­

tas CJ.UC se tornam de grande dificuldade face a uma deficiência e 

até mesco quase inexistência & dados estatícticos e inforwaçÕes 

siste::..atizadas disponÍveis, dado uma [11la.rq_uia ad:lln:::.st:--c.ti v a com 
, ' t-q_ue e e se~~pre :'oi tro.taa_:: a q_-J.es ao , . b- "1 ~1 ~· acrarlo. no ..!::u.-as :_:_ ' re...L e v2.~-

,.. , -L. ,., 

do um desinteresse que esconde por tras a mpnucençao do.s perverso.s 

ectruturo.s existentes. 

Centraliz~emos então, nosso estudo no sentiQO de co 

locar um"apan21ado "geral da inscerçao c a pec;ue:1a produção na ques-
- , . d ., "1 -tao a[;C'D..rlCl o ..!....i.L asl , nao asslr·'ii 21à. o 

cret2J2ente c_._u..estões t2.o complexas cono as que iremos tratar. 



I I. 2 

O ~. d- '·, 
~ue caracoe=~z~ a pequena pro uçao a&rar~a e 
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o ~a-

to de crJ.e de al[7'J..IIl.O. maneira o pequeno prodlJ_tor conserva a"posse"di 

reta do principal meio de produção, D.esmo que o.lta.':lente explorados 

e n8 suo.s várias diversid2.des de form2..s, p22:c:...al ou formalrr.ente,de 

v.m.a maneira ou de outra, pos::me:-~ acesso a terY"a }JCJ.'a produzir gê:1~ 
, 

ros D.[;rlcolc..s. 

A pe·:;pe= produçao, neste sentido, assume v.m.a divcr­

sidace muito gra.~de de fo~as, se tornando difÍcil uma caracteri­

zação geral para efeito de est;J.do. Cada fo=a com suas relaçÕes 1 

,, A, ,.0 -

soc~o-ecOllO:::lcas e suQs especiJ.iciú'ades. Sendo as condi ::oes de a-

cesso à te:.:Ta 1 e er:. decolTên .ia1 a autonomia no controle e uso 

desta, determina.J!Jtes para se definir catee:o!'ias ma:'..s ou menos pr~ 

cisas de requenos produtores. 

De acordo com as definiçÕes do levantaD.ento censitá-

rio do IBGE e das estat{sticas cadastrais do IN8RA, essas c2..1~ego-

2:"'ias sao as se.§:>·-i:ntes: 

Pc:.rcei.,.,os: todo e.gricul tor responsável pela exploração ds. terra en 

sociedade com o proprietário o·J. posscüdor de q·=lc;uer tít·,;_lo sob 1 

re~iTie de ~eia, ~uarta ou outra parcela da prod~ção co~binada co= 

todo abJ-~ici.lltor CJ.Ue 
, 

ex~lora 2re~ inie~ior ~o 
, 

modulo rural pertencente a outra pessoa, a queD. paga aluguel pelo 

uso e gozo. 

ocupru1te ou posseiro: todo agricultor que explora terra pÚblica ou 

privada a justo tÍtv~o e/ou simples ocupação. 

minifundista: todo pe~ueno proprietário de inÓvel rural COD. tams~2o 

inferior ao da propried~de faD.iliar (1) 
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-:--Je~o..ner2.te, que CLH.:::.bins. parte de cuu forçc. de trnbo.lho no rt!c:_n8 

assalariado e outra parte nE" exploração de culturas de sul:.cnistên­

cia ou conerciais, sob regime diversos (parceriQ, posse, meia, 

etc. . ) . 

Dentro de todo este contexto, encontr~os ligados 

à pe~uena produção (2), observando ~ue se~pre em decorr8ncia da 

estrutura fundiária, desde o pequeno proprietário ~ue não execu 

t& tra"Dalho assalariado para co:mple:u;ento.ção de sua renda; o pos-
. ' t, . selro e o arrenan nr~o que paga':' ren~.a da ter-ra com seu produto, 

os parceiros ~u_e paf:a:I1 e:c: parcela da prod~_ao algvns recebendo 
• 

apoio de infra-estrutura (terra preparada, se:r::tentes, adubos) o~ 

tros não; o morador e:r::t regime de de S".-'jeição, co:r::t roçado prÓ­

prio; até assalariado ~ue pode ser escalon~o como temporário 

se isso reflete a complementação de garJ"o de ~a relação entre 

ro g_ue se e::colT~rB.. no liciar do ronpi~1ento ds· v:L:.c~:..lo com a. 

te :::ora. 

_(1 ~- -

(::;) -

D1o gara~tindo-~es a subsistência. 

ne c...corúo con o Rel::::.:~ÓJ.."'iO do Prot;rc;"'7".a fro..cio:..~~8..l de Prowoç.::.o 
de Pe~uenos Produtores Rurais - Proposta para decisão do 
Ministério da Agriccütura. 
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Ur:l aspecto de fund=ental i::t}JOrtâ.'lcia é a existência 

, o~ embo2:"c. :rct~ 

re:rr:. seu sustento da ativi ~ade agrÍcola, nÜo po:::sue';: propriedade de 

terras. ~um tipo de pe~ueno produtor ~ue se~prc esteve presente 1 

e:~ pratica.r;:smte todos os tipos de atividades ac;rícolas desenvolvi­

das pela gro.;.:de propriedade, ou até nes::;o as pec;_tEn8.!J e mÓdic..s, on 

de o proprietário da terra não "worq"no ca;:r:po, o.pre:::enta:1do-se de 

~ grande diversidade de formas: seja na ficv~a do norador, do 

agregado, do colono, do posseiro, do meieiro, do peq_ueno arl'endatá 

rio, do sitiante, etc.. Ressaltando o fato des-:;e tipo de pec:_ucma 

produção, muitas vezes de subsistência, se constituir uma forma de 

pa:;=ento ao tro.baL">J.a:or c;_ue ta:J.bém dese:wolve outras atividades 1 

para ~ proprietário. Neste sentido a terra é cedida ao trabalhador 

para que ele produza sua subsistência ou parte dela e assim se re­

produza fisica:J.ente e garanta a força de trabaL~o para o proprie­

tário (3) gerando v~ tipo especÍfico de pe~ueno produtor viabili­

zado peles co:::1cliçÕss especÍficas de desenvol~~Ento capitalista 1 

exis-tente. 

, , 
O Q..UE se obssrva porem, e ç_ue toà.ns as :forr...u2.s concre 

ts.s q_ue 2.ssum.e 2. peç_uena produção ::.2.. ag:r.:..c--._:1 tv..ra br2.silei~a, s-r;.bord:::.. 

ns."'13·:: ao gr2:.Lcle capit2l, de UIC.2. Hl2.lleira OJ.. de outrú.. Sejc. subord~n~ 
. , . f , da2 ao capital comercial e ao proprlets.rlo :;.ndiario, seja subordi-

~Mas as ag:·oi.ndÚstrias e coo1)erati vas ca::_Ji t2list3.S. L :primeirs. for 

na conercialização da produç~o e/ou na cospra de produtos e insumos 

(se~entes, adubos, defensivos) sobrevalorizados -na figu~a do in­

termediário, do at~cadista, do beneficiador, do co:merci=te ou 
, ~ b' '· ..I... mes:r;:;o do proprietario dc.s terr:::s c;_>J.e ass·=e c8ll! em os papels a'1 c e-

ri ores. 

( ) - a permissão e o direcion~ento de usa pec;_uena parcela da pro­
priedade para ptrodução de alguns~prõdutoé de subsistência, 
co . alg= excedente ~ue possa ir ao mercado (mEL'1dioca, arro1, 
feijão, miL~o, pe~uenos anicais, etc.) dependendo das carac­
teristicas culturais de cada rec:_::.ão pc_,ssibili ta uma minirniza­
ção dos gcc:.s:os mcne·cários c/remUJ.'1eração do tr::..balho do ac;ricul­
tor,visto que este produz a sua prÓpria cesta de alimentos. 
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A segu...'ld::: se verifica r..ais nos peq_uenos prop"'ietb-ios 

do Cent::-o-Sul, nai~ acsocic:.do::; 8. produçã.o de r.u::tteri .s-p:!:"ir.:::.. , !lorti 

fYUtic;r~'lgeiros, fumo, aves, suL'los, ete •• , aparecendo n2s necociaçõss 

e::~ torno do :p~'eço a ser :p:.co no produtor ac;ricol:.,c r..::-. pncl.ro:llzc-.ç5.o 

cl.:. produção por exigência d:.s agroindÚst~i~s processncl.oras, destac~'l-

do ~ue a m&ioria das culturas ~ue esses peçue~os produtores assoei~ 

( tor::::.te, uv:., fumo hortifrutigr::mgeiros, etc •• ) só se torna::: :produ~i­

vas . qu~'ldo acompanhncl.:::s :por UI!l "pacote tecnolÓgico", o que também 

se traduz numa imposiçao do capital industrial, que produz os ditos 

" insUJ::J.os modernos "• 

Centralizaremos mais nesta discussão das formas de su-

bordinação dos pequenos produtores face ao desenvolvimento capitali~ 

ta na discussão do processo de modernização da agricultura brasilei-

ra. 
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II.3. ORIGEM DA PEQUENA PRODUC~O E ESTRUTURA AGRÁRIA 

, . 
A estr~tura agrar~~ brasileira foi de~erminaQa 

historie::;·. cn·~e pela for:c\8. con q_U!c se deu a occl:p::cç:ão das terTas 

no Bras~l. A colonizcção portuetlesu est~~tv~~da a p~tir de 

m1a iliilli tadc. oferta de terrc.s (século XVI) e da .inexistência 

de mão-de-obra, deter::.:.ina no inÍcio a propriedc;.de de ter:~as -

Y!O B:::·asil sob o 11 C'~ ,.....,.,o 11 a~~ C'"'··-d ~~---l· ...... ,..... T-Tec"'pAi t~-rl· ~o 0-'-çr-"" <.....i:) '-·.:..-·--0'---· L-'-'_._ ~-;..J.- ...._ ~ .. Fra-

cassaà.D..s nn sue. 
.. ;s capit~nias . · 

quase totalluade, :,: o:·a:,; sv.bs ol eccldas por 

Govêrno Geral, onde c for...::.s. oásica de dis"'cri1J~lição dn :pro}_Jrie­

dade da terra era obtid~ através d::: docção de sesr:J<P"'i:~s, Gl''"-;!! 

O.es fo.zenUas rnorrocultor~s escra-vistas, controlad2.s por u:n.n r:ri-

noria privilegiada, r~ue se voltava basic=cnte p:.ra o mercado 

exte~no. Essas grandes faze~~cs de~eJvolviac ;~te~~3~~Ge~te una 

série de relações na estruturação de ur~ exploração econÔDica 

co.::1plexa e conce::lt:!.·ada, Clue abr~""J.gian atividades agr{col:.s e 
+' ~ b" . - :t ..t._ 1 ..,h de tro....."i.s-'- Or.L:lo.çao Ci.U.e co:J :_n.::.vn 1).D.C. orcc..!llZ2.Ç'-20 ao urs._oa...._._ o in-

terno dife:--enciada, scgc.:l.C.o as etapo.s à.o pr-ocesso p:--odu~ivo, co=­

escravos e tra-alhadores livres. 

~ 

Esta fo~a de ocupaçco, deu orige2 1 desde cedo, 

nu economia colonio..l, 2.. u..., se...!co~ interno de mercc...d.c ~u de s-v-:.8-

sistência, ~ue gera peq_ue112B ex:?lorc.çÕes, loc2.liznC...::s no in~ e-

. ' d "'d b •t ·'· rlor aas gra..11. es proprlea.a es, e::-: cor::o nos seus ln ersw~clos, 

f::::_iliares, vol~:::.....~d.o-se 

o nerccdo interno ou auto-subsistência. 

Ficava assim a est~tura fu_'"ldiária brasileira 

n2. sv_a origen, baseada em gra..v:Ldes propriedMes, com ffl:ta es..l,;ru_-

tura produtiva se apresenta~do como duas formas básicas de or~ 

nizaçco da produção. A gra~de exploração volt~da para a explor~ 

ção de artigos de exportação (onde predominava a relação de pr~ 
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dução escr~vista) e a pequen~ explor~ção onde alérr do trabalho es 

cro..vo vol tc.do pc;:_"'a a subcistêncic do. faze::dn., " honc:w livres" !'12-

condição de produtor direto voltado para a agricv~tura de subsis­

tência ou para a produção mercantil, quando a economia colonial ' 
A • abre espaço para sua ocorrencla. 

Aparecia assim pequen .s p-·oprieC.ades que desenvol-_ 

viam pequenas - , , exploraçoes agrlcolas nas terras inexploradas, basi 

camente sob a forma êe posse. 

,. , , . 
Durante tres seculos, esta estrutura agrarla se mo-

ve reproduzindo a concen~ração fundiária e as estr·v:tuTas de expl~ 

rações mencionadas. 

No século XIX ocorre uma mudança no regime jurÍdico 

da propriedaD.e da terra, co3 o fim do re[;i::le de ses,=ias e::. 1820. 

Per:::i te-se a peeru.enos p2."odutores ocupar z.r~éS conc;.; .. :is~c:.:.do c--~~::. p:::-o-

priedade. A partir do mo!ilel1to e:::: que a e~:pa::1são destas posses se 1 

torna contínua, coloc~~do-se como um desaf~o ~ ~~~G propriedorle 

:1.0 ser..tiC .. o C..e 
, à. , . a.ores ls:ponlVels para es~ a ( vol to.d.a ago:.'"'a pa:"s. a nonoc:;~ tura do ' 

cc.i'é), 12-J.Ça-se a lei de terJ.'"'as de 1. 850, L""lsti tuind.o-sc j"'J_ridica-

::::ente um:: nova forma de ter:;.· a gerid8. pelo r::.ercado. Estabelece-se 1 

q_D .. e 0, :ÍÕ:r1Il2.:]ão da pror~iedade sÓ se faria a t:L t"J..lo .oneroso e er:: has-

ta pÚblica. 

Esta forma de regular a proprieà8.de fu~àiária, na me­

dida en que o acesso à propriedade passava a ser feito pela conpra, 

afastava 8. possibilidade de a massa da população se tolcnar proprie­

tária, tornando a propriedade um privilégio de poucos, uma vez que 

não afetava o monopÓlio por parte dos gr~es fazendeiros, pelo con­

trário reafirmava-o posto que esta lei ext~~a o regime de posses, 



'<l' 

"' 

I 
>. u 

4
0

 
L< 
•o -o H

i 
O

<
 

., I 
{;) 

·r! 

'c,• 
d q 
,
~
 

u c~ 

l',.J 

:> 
(j 

"~ 
q o 
··-i 
,, ·rl 
'd

 

(
)
 

{1
 

'~ f I 
~< 
(_

) 

4
0

 

l.,' 
. i 

<O 

L
l 

o (
f
i 

G
.l 

f 
j 

H
 

l
l
 

o 'I 
? •. I 
'· .-o 
r
i 

G.o 

" ,-, ·~; 
.. ) 
f--t 
I~) 

r;_j 
·d

 
ll <

 

'J 
o ) : 

.... j 
~-: 
( 

j 

o (
)
'I 

<
 (J

 
;., 
~-:.. 

o 
'd

 
•• J '' 
. ' 

. . 1 
r.--1 

ú ' :> 
t'(j 

,:_, 
_

·:, 

• <
 

u ,l 
,. ' 

I 

o 
r,-j 

cl 
·' 
. i I

;
 

• 
ç
j 

o o ,-, 
'G

J 

c! 
c< 
,, L

l 
(
)
 

·P
 

•' 
··< 

'" I;J 
·cl 
:> u o cJ 

u u ~. 
o 
---~ 

f-, 
u r.., 
;.-:l 
0

) 

I 
I o 

,q 

CJ 
o cJ 

'O
 

O
l 

o 
IC

J 
~
 

()) 

'·I 
c·J 

•d
 

G· 
. ,.., ,, ;'-; 
o H

 
r, 
~-~ 

--~ O
l 

O
l 

<ú -()
 

u I cJ 
T

i 
<.J 
~
 

·ri 
H

 
v O

l 
Q

) 

P:< 

u ~
 

c
! 

L
l 

G
J 

f-1 

·a P
l 

ú
J 

Q
) 

+
' 

I
' 

d 
'1 ·ri 
.. 

'"' '· o cJ 

r:i 
'm

 
A

 ~ j 
,, +
' 

o ~1 
o o - ,., o 
•o 
·ri 
::: o o ~
~
 

CJ 

<
d

 

U
i 

u 

~ ·d
 

r
i 

u 
c<

 
(__) 

r=-i 

Q
) 

jO
 

(
)
 

Q
) 

<
d

 

o i-c 
+

' 
~
 

Q
) 

•d
 

..,.1 • 
(\j 

O
l 

CJ 
fi 
o ,. ,-j

 

~ o o 
I C\J 

O
> 

·ri 

'g ,, +
' 

q 8 É1 
.-1 
LJ 

C1 
o o -.-1 ·ri 
ú1 
cJ 

~ o cJ 

8 :> rJ 
tJ

 
Q

) 

.~ 
o 

(\) 
•ci 

"l 
'I 

'H
 
~
 

()) 

~ ·ri 
.-1 

o 
.r.:; 
r-·1 
l'l 

.D
 

~"j 

H
 

4
>

 

o c•J 

11 Pn d u ([j 

rJ 
p

, 

(\j 

'' 
" 

•m
 

,n
 

u 
·I o 

cJ 
~
 

~_; 
CJ 

'H
 

OJ 

CJ 
C

) 

G
) 

I 
O

l 
·ri 
(;1 

o 
<d 

d 

'?l •d
 

,, ()) 
,q

 

c.ú 
·,-\ 

-~A 
•rl 
rc

j 

~
 

~
 cJ 

~ 40 
., ~
 

jo
 

O
l 

()) 

~ ;::; 

~ H
 

,o
 

()) 
.. ci-t 
Q

) 

rn 
•I 
(i) 
O

l 

~
 
~
 

~yl 
o 

lll 
<

d 
o 

-..j-.:1 
·r-l 

i"< 
~> 

(;) 
(
j 

+
~
 

~j 
~
 

o 
o 

(.') 
o 

()) 

I 
(
] 

o ,--1 
'H

 
., I 

f~ 
-ri 
m

 

o 
··cj 

fi H
 

Q
l 

4
~
 

r
i 

cJ 

Q
) 

O
l 

o 
le

i 
~
 -(.j rg ,, ~
 Q
l 

o l'l 
o o Q

) 

., ' '' 
' ' 
CD 
fi 
d f1 Q

l 
H

 
·[-;) 

" <"< 
Q

l 

* * • 
(\j 

r: Q
l 

+
' 

rd 
<

d
 

o 
!cJ 

( 
/• 

cj 
f I 
o 
r
l 

Í'; 
~-~ 
Q

l 

Q
) 

<
d 

rn c·J 

~; 
o 

.-1" 
'H

 
,'j 

m
 

cJ 
·ri 
~
 

o 
Q

l 
r 

l 
-, 

J 

o 
R

 
ü 

.Q
) 

I
' 

l.i 
d 

f:i 
t> 

C
J 

.,~j 

-jJ
 

+-) 

m
l 

H
 

(j) 

m
 

Q
) 

LJ 
·ri 

" r-_) ~j 
o ~-t 
r:~ 
GJ 
H

 

G
J 

O
l 

GJ 
f-I 
!=

)i 

n CJ 
ú1 -o ! cJ 

'" :~ 
<O 
o ,, I"-; 

cl 
c< 
···j 
Q

) 
r
·! 

··" 
(..J; 

CJ 
P

l 

('j 

ú1 
c"l 
... , 

C> 
LI 
o ü (j 
. .., G

l 
01 ~
 

Q
) 

rc J 
cJ 

r,~j 
Q

) 

·<-I 
f; r=Cj 
o f; 
p
~
 

c
) 

>1 
CJ 
<

j 
t:J~ 
Q

) 

p
, 

o ri 
o o cJ 
.,., 
o O

l ~
 

(
)
 

(j 
c1 H

 
o 
~' C

l 
d 
t-,. 
o r:: 

,_{] 
o ó

) 

cJ 
:> c:J 

·ri 
f j 
o 

I 
H

 
o 

o 
p 

p
~
 

-._) 
H

 

o 
<, j 

>' d ~ Q
l 

é1 

5 • D
 

cl 
•d

 
r<

 
. ' Q

l 
t'l 
(j 
~
~
 

U
l 

C
l 

•-..i 
,
~
,
 

éj 

f:h 

·ri 

(j 

[
j 

f· I 
o 
p ~1 
Q

l 

o 
!o

l 
~."' 
'" C I • 

I 

T
i 

'P H
 

o 
.f:) rll Q

) 

<O 

~-1 
Q

) 
{J] 

+=> 
c;J 

'cd
 

•cJ 
fj 

f--t 
o 

·,-j 

f I 
o 

., í': 
'ri 

o í-~ 

o 
lc

J 
C

1 
'. 
·' 
'U

 
o r -j P

i 

'; 
r<

 
r
i
 

o ~~-~ 
(
)
 

1"'< 

o ,: J 
.o o CJ:l 

o 
<O 

f~ (
)
 

o 
r
i 

o o Q
) 

ú1 

Q
) 

f; 
Ri iil [jJ 

I r-t 

::,j 
.,, 
'' ' 
o o o o· I 

" U
l 

·ri 
cJ 

·<-i 
ü o [Q

 
I 'J 

ü 
., I 

I I 
ô C

 I 

ô (
)
 

(lJ 

ú
l 

G
) 

!O
 

O
< 

li 
r
i 

Q
l 

H
 

(.] 

~;.l 
;:~ 
(;} 

w
 

ú
l 

cJ 

8 o 
!1 ·i 

[Q
 

•.I 
~ ·) 
ú

l 

lJ
 

'"(j 

lj 
·r-l 
ü 
n 

•d 
·lO

 

o 1.1 
o ü L

I 
,. ~ c

l 
:> 
r-I 
o ~ ~ 
-G

l 

ú1 
('j 
Q

 
D

 
O

l 
Q

l 
P

i 

G
l 
~
 

o f-< 
Q

) 

,§ ~
 

o r::: 
o 
+

' 
!C' 
d 
+

' 

cJ 
.-1 
o o 

'r
i 

b cd 

o 
hlJ 

()'I 

~1 
•cJ 
o fi 
P1 

d 
r;j 

o 
+

' 

• :I 
C

l 
; i 
T

I 
r·j '" o 
-j-J 

~-: 
m

 
,, '~-i () 
Cl 

-:) [)
 

cl 
/l 
cJ 

o r: (.,1 
T

l 
o 

( ~:j -i.) 

8 r''-1 

.f1 (1j 

<d 
~-\ 

d f;) 
8 

•u' 
~
 

.. -l 
U

l 

f: Q
l 

o 
! cJ 
. ' rt_i o ,, ~~-~ 

c.l 
~~.:) 
lll 

" ,., ···( 

,iJl d 
'>

 
~-1 
Q

) 
C

) 

Q
) 

::., (!) 

<O 

~ ,, o 
,, ; c I 
g o fi 
(
)
 

o ;::; o 

~
 

§ 9 ~ o 
,, (j) 

01 

! {
)I 

O
l 

Q
) 

ccJ 
cJ 

rd
 

., I 
o [
]
 

d 
···j 

[J 
,, 

• 
Q

) 

r .::J 

ru ü
l 

.,-j 

f. I 
í'-1 
(
; 

f-I p
, 

Q
) 

<d 
r' 
21 [!J 
c1 

cJ 

8 P; 
d 
r
i 

o o 
'•-l '• b cJ 

(j 

r 1 
c
::) 

o I (
)
 

•LJ I 
o 

1 cl 
n 

col 
f_! ,.< 

·I" 
r
i 

... (~ 
·<-I 
'h

 
L

,j 

cJ 
c.j 

~~ 

(~ 

·O
 

'' H 
H

 
-I) 
r::: 
o o ,, u; 

' 
<

 
~-~ o 
r;-J o 

'O
J 

CJ:l 

o 
rcJ 

[.j 
ri"} 

,_1 
f; 
,
~
 

C
 I 

... Q
) 

d 
·~~ 
1''-~ 

ij) 
1

(
)
 

>i 
o o 
T

I 

.. ~-.! 
-r-I 
r-j 
, .. ~ I 

~-1 
(
j 

·f' 
O

) 
., I 

:> (i) 

•o o 
-i-"> 
I: o r·~ 

o 
•d

 

cl 
·r·l 
f I 

'W
 

fb d cl 
' ~ 
~
 
~
 

f, 
-
i
~
 

m
 

ij) 

c
l 

i' 
,I 
,.> 

LJ 
r, <-1 
w

 
r
i 

. . I 
m

 
L.f 
~
 

p 

o
i 

r4
 

,c, 
N

 
Q

l 

QJ 
•d 

01 
c.J 
f~-1 
~. 
o 

r,_, 

01 
,ro o 
! rJ 

r /l 
o.J 

.-1 
QJ 
~~ 

r 1 
o 
o • 
[jJ 
Q

) 

•d
 

(ij 
<

d 
Q

) 
·d

 
~I 
~'·I 
o f.; 
p
~
 

ú1 
w

 
•d 
,, tJ f:h ~ ~1 ~1 

El o 
'·:Í 
Q

l 
,, ~_ij 

,,..~ 

Q
) 

H
 

~-~ 

'' CJ CJ:l 

GJ 
m

 
(j 
~· 
·" o< -('j r~j 

cl 
T

l 
o o ('} 

(JJ 
[lj 

o 
!cJ 

O
< 

có 
f.; 
o 

.-1 
P

i 
,, ,, Q

l 

Q
) 

''J i:l f:h cJ 

m
 

o r: d H
 

p ~
 

o g Q
l -o i c,5 

ê
n

 
cJ 
f.; 

g o 
•d

 
~
 

Q
) 

<
(j 
o P

l 

o 
l Cd> 

O
> 

;c-i 
rd

 
o ,, P

; 

cl 
~
 

cu 
•') 
(_·;i 
Q

) 
p_, 

c\J 

GJ -ú1 ·ri 
Q

l 

-~ 40 ::--1 
o >
~
 

N
 

Q
) 

m
 

o 1:;;) 
·ri 
,, ~ Q

) 

<O 

o 
H

J 
O

> 
,-::l 

<d o F; 
,, 

I L'l 
P

l 

G
J 

+.:o 
r• 
•
I
 

Q
) 

~~J o 
T

I 
ú1 

'o
l 

.D
 

oJ 
•d

 
c. I 

·lO
 

r
i 

o :> -o !c:l 
Cl'< 
o.J 
f·l 
o 

.-1 
f); 
N

 
Q

l 

Q
) 

rd
 

8 th C\1 

r~ 
ô o ç

j 
ccJ 
c,l 
R

 
-rl 

f:l o o f.j (' 
-;.) 
w

 
Q

) 

o 
l<J 
i:i 

~
 

'" rcj (j 
•ci 
o 
.,, i--1 
P-1 
o ,., p .. 

c
j 

r: 1 
[Q

 

~J 
>-; 

li 
r,j 

o H
 

", ~ 
OJ 

•d
 

o H
 

ú1 

~ 
'W

 
,, ('j 
~
 

• 
o r: f I 
GJ 

·P
 

;<
 

d 
·ri 

o C.) 
o f.c 

~ o cJ 
H

 

I 
ill 

Q
J 

I 
::--1 

(J] 
·ri 

.D
 

Q
) 

O
 

G
J 

~-1 
P-.1 

~j 
T

I 
( ;I rrj 

Q
l 

ccJ 
,, 

[j 
rcJ 

;...J 
C.1 

c~ 
Q

) 
r:_l 

O
 

1
0

 
CJ lC

l 
~ro 

..--l 
~: 

.-1 
o 

o 
o 

Q
) 

.D
 

o -
m

 
c.í 

oo 
o 

q 
o 

l"(j 
~J 

() 

D
 

!cJ 

~
 

;:> 
o 

G
l 

Ç--"~ 
(.., 

(
)
 

cJ 
•d

 
CJ 

.e 
~1 

<d 
o 

~~ 
o 

ct----1 
r•_, 

-r--~ 
O

 
L_) 

(j 
~
t
"
C
J
 

rd
 

P-1 r
i 

H
 ·ri 

ú1 
()) 

:> 
o 

·ri 
i> 

ill 
H

 
·d

 
<O 

P
l 

·P
 

o 
cJ 

o 
~
 

/) 
fi 

(;] 
o 

m
 

c1 
o 

o 
<.! 

<d 
Go 

• 
(
j 

rcj 

fJ 
q 

d 
H

 
,; 

::'.J 
rd

 
Q

J 

·ri 
(i) 

~
r
r
j
 

o
' 

d 
o 

!c-J 
Q

) 
,·;n 

ca 
cl 

C1J 
rn 

·ri 
H

 
cJ 

P
1

·d
 

o 
ri 

,, 
w

 
P

li>
 

Q
l 

•d
 

I 
~, 

c
j 

cJ 
w

 
~
 

H
 

lcO 
o 

-:-) 
~u 

r:! 
~
 

{
j 

·,I 
O

 
o 

GJ 
o 

ü 
... 

m
 

_
r
J
U

U
O

 
~'~ 

t1 
.D

 
+

' 

* * 



~-:·:,,,;-:-::, 

tí.~-:r::.:;:~.-.~ 

~i 

II.4 

so 

,..,.-- '--' 

e s t ir.~_Gü:.. o 

-::: o c o lo ~li c:.l ' 

- --·' 
,...,r- ,....., C"' 

;___,·--- \.._,. ,___h..) 

. ' r-..-,-- -, ~·-r- . 
._. ---..:...--- ,_,• L--

, 

' ... - '" 
-'- -- ~-

' 

inÍcio do 30ClllC o p~occs~.o " a e 

.; -r'ltei'nas. -ral:--.:~OCS 

mc~c~~tis 

' . ' .h .. l~:!.l;_:1_ SG 

pode, 

ec __,,..,o~i ~ co1 O'"l .. ., ) v ..... J,.... ... -~..A.. -- ... J..--(...o....:... ' 

C' 

. , ' . 
2-S SJ..Je-~-=--··:_ C2 e 

tr::..ze1:do no sc~ll 

concen-:::ração de e2t1~~ura fvndiária e da produção 

nas 

peq_uens.s produçÕes 

recioes de 11 

acontecia a 
~ _,__ . IronLJelra 

11 

11 

' 

de subsistênci~ i~ 

-co.pitaliza.~ao 11 

-desoraVS"ldO rec:::...oes 

25 

de 

co.fee =--
-~ .- ,...... ... -. .,..-- ""'- ....;_ ~ -- __ ..:;:.. '-' ~--

rep:!:'odu-
, 
a.r.sa cen-

e OCUp221.dO-



ID
 

C\1 

I u 
., I 
r1

 

-: .. 
·r·t 

~-
i 

'. ~ 
(
)
 

(
j
 

(! 
r_} 

( 
' 

I 

Íl 
(.1

 

+
" 
'
;
 

·~i 
c
. 

~~ 
-ri 
~> 
r
i 

o ~> 
r-l 
r
-
I 

Q
) 

{
J
 

(_
) 

rrJ 

(._) 

.:l 

. 
J 

r·J 

~· 
c
· 

.... 
C

J 

c; 
rcJ 
., .. , 
r(_

] 
(.) 

n 
~
 

' ': 

f I 
:
~
 

'' 
(
)
 

(
)
 

1._; 

(
!
 

l.'l 

o (') 
r ~ 

j 

o I. 
,.-\
)
 

r
' 

.·t 

; 
l 

u í J 
f j '. 
o 

., I 

u r r: 
c, 1 

(
)
 

r.: ~ 

(
)
 

l;
l 

lu
 

i;. 

f I 

[
;
 

u c 
j 

. ' ( 
~ 

-: 
J J 

u
i 

,o
 

r-• 
o r_, 
•') 

o ~J 
( 

/l 

r I 
I 

o 
c, ·I ' ' 
'0

 

o t' 
;J o 
r
i 

C
) 

r:· i 
(
)
 

+"J d (
J
 

• 
I 

~1 u ~-1 
(
)
 

:J 

[
)
 

o f I 
.,-j 
(
J
 

(1 
L: 
o (-"': 
r-

i 

(i 
o [
J
 

'I I 
-l 

:J, 
, .. ,_ .. c:, 

lJ
 

o 
r::J 

o 
l (j 

( 
~l 

. ~ 
'J 

I r-: ~
)
 

~ I 
cH

 

(
)
 

rcJ 

ú
) 

'
)
 

lO
 

·r-I 
1

.) 
(._) 

; I 

=
 ( l 

c~ 
'-· 
,. o ;.! 

=
 ,J 
~
 

H
 

C
l 

o I o 
·~ 
~
 

'i
 

lJ 
[)

 

~j 
, .. 
~
 

,, 
n 0 ... ú

) 
o (
)
 

·ri 
·.P

 
"
r
l 

r1
 

o I
'' 

r 
I 

u 
o 

·ri 
o 

,
,
 I 

s-~ 
o ~~ 

('j 

'C
J 

~
'
 

ll ... r~ 

(--I 

" 
"r-! 
·P

 
I 

i 
... o o (
j 

~i 
·d

 
o 8 ~~ 
H

 

C
) 

r::J 

'c.l 
•d

 

(j) 

u 

o (;) 

c u o o ~--~ 
p

, 

(.) 

~
:
>
 

(. l 
(
~
 

o ~--:) 
L

i 

o 
r._:j 
r· I 

~-·. 
o (.) 

d ~1 
·ri 
o 

,
.
 _ _:J 

~ : I 
I_

; 

'' 
.;-~ 
:> 
ri 
o :> r
·l 

(_; 

( 
j 

rcJ 

o • 
cJ 

r· I 
o C

) 
... 1-1 

t~ ,j 

' r I
' 

(.) 

~
 

J 

r: o ~1 
C;-1 

c3 
'Ü

 

=
 o 

'
J
 

(
)
 

'l 
'I

 
lJ

 
c·• 

'o \.) 

'+-i 

=
 r-·' 

,--' 
o o 

h 
i 

(
"
 

~ l 
'
i
 

-1 ) 
r
i
 

,., 

o 

o 
H

l 
C

t> 
t J 
[ l 

·ri 
r
i 

·,I 
·l·) 
~j 

C
] 

( j 
+) 
·.-1 
o cq '' 
(JJ 

r
i 

cJ 
f 

I 

~ o 
.,.., ~ ~ 

o r• 
r 

I 

C
} 

c; 
.;..) 
r: 

·r-I 
r
i 

C
l 

·P
 

"I 
I 

p
, 

L, ~ 
o (,} 
(!) 

lO
 

Ct>
 

cJ 
r1

 
(;) 

H
 

G
) 

cJ 
'd

 

o 
·.P

 

C} 
·I ) 
(
J
 

G
) 

~~ 
o P1 

'í 
r.:_j 

fl l: ,_~) 

rcJ 

q 
Li ,
J
 

o 
~~ 

d 
H

 
'' 
u ... 
=

 ~~ 
o 
r
i 

cJ 
? Q

) 

rd
 

C} 

~ G
l 

u (:) 

:-i 
=

 o fi 
o o c.l 
í-1 
f-.t 
o 
·P

 

c:l 
r._:j 

I 
I ç
j 

·ri 
f f 
r 

1 
o fi 
~êi 
(
j 

~ : 
,.I 
,
;
 

l
)
 

r F
 I 

•·I 
o o 
o o o >

 
·ri 

r•' 
. ' r 

.. 
J 

o ~_i 
t
I
 

tl 
!=i 
·d

 
ci 

I 

'·' 

~~ 
L J 
,. ' 

I 

c; 
r~_: 

rl 
(
"
"
' 

~-
j 

'' 
rcJ 

cl 
•
' 

,-
.}

 

(1
 

'(J 

H
 

o 
-ri 
r j
"
'
l
 

(
)
 

Ç.!.; 

'. 
L

i 

lÍ 
·r f 
~ 1 
r
-' 

r>
 

r,:j 
,·) 

~I 
r 1 
D

 
~I 

(
)
 

LJ 

U
J 

r c) 
(. .. ' 
o u d ')

 
r(_,1 
,---1 
'
I
 

""" [] '' 
o 

r--I 

o 
., 

i ) 

~-: 
r i 

,, :l ~I 
f i 

·P
 

u d 
rcJ 

li 
o 

'l-I 
•l 

~1 L•1 
c ? d 

o o 
L

l 
O

'> 

(j) 

(l) 

o [)
 

o ~2j 

L j 
,-I 
r 

I 

'· 
J 

rc.J 
c: (
'l 

CJ 
ç ~ 

,.{
) 

o 
l ci 

c_.., 

rc
í 

o :~-I 
f·.:.l 

L Í 
,. r· j 
,.. 

' 
~
J
 

r·-...: 
,.-c_;i 
Q

) 

(.) 

r c; 

o ' ' 
·,I 
-F

i 

i .. I 
'
J
 

[
j 

r '' 
·ri 
C

) 

t:J i'-i 
l
' 

·I·" 
~I 
cu 
o 

,,__ _ _, 

o ú
) 

l.: 
Q

) 
(
)
 

o í-1 
P1 

u 
~
J
 

(J
 

fol • 
o 

H
.l 
()'l 
('j 
(
~
,
 

r· I 
~-; 

o o c~ 
~-.._.1 
,.J

 

{;} 

U
l 

rd
 

(
)
 

"G
J 

~> 
cJ 
li 
.p

 
d (j 
f.--J 

·r I 
C

) 
_J 

j 

~ : 
o í-1 

C;.-1 

cJ 
rd

 

o 
lcJ 
u :::• d r:1 
'
)
 

,., (
)
 

cJ 
r
' 

~
I
 

s::'l 
'! 
··' 
,-c-l 

;-
-
.. 

(
J
 

'
I
 

~~ 
o 

-i 
~ 

.~ j 
i) 
r~ 
~1 .. 

t! 
o r·l 
,.. ~:) 

:·~; 

u
' 

G.l 
P1 

......... 

u o f-1 
T

f 
Q

) 

u C
j 

o 01 

G'l 
o 

lc_j 

o 
l cJ 

C
} 

r
i 

•·' 
,
J
 

r1 
'' 
o 

I 

u (J
 

rd
 

li 
'
(
~
 

~
 ', J 

f-l 
~
~
 

d 

'd
 

~
j
 

C:.J 
u 

8 Q
) 

~
 

G
i 

·r I 
o I 

,... 'j
 

Q
J 

r(j 

(J
 

·I) 
!-l 
o 

;~ c ~j 1'1 
o c i 
,., 

'-
-
' 

r
i 

c} 
.p

 
·r f 
('', 
r··i 
c.l 
o o (j 

cJ 
~:» 
-ri 
-r-"J 
c.l 
f-t 
·P

 
c.l 

c~ 
~i 
í-: 
o 
·P

 

<l\ 
U

l 

c.l 
í-; 
~I 
(]J 

-P
 

(,~ 

o 
r
(
)
 

( i 
C

>
 

r
i
 

(j 
' 'I

 
C

l 
~21 
w

 
(}) 

l ~ 
,-I 
r 

I 

u 
r·-1 
cJ 

·I) 
o ~-1 

·~-1 L
,) 

U
) 

m
 

( j 
f-I 
::.1 
o 

-l J 

cJ 

'I
 

H
 

~· 
cJ 
;., 

,.D
 

(/) 
(jj 

rd
 

m
 

o Í·l 
·ri 
o \2

 
r., 
o ri 
(j; 
rd

 

o ~-· 
I 

~l. ~ .J 

• 
,.. .... 
(
)
 

o 
•ri 
Í·j 

'C
>

 
+"' (;) 

·,-1 
r~ 
r·~ 
o ~ I 
::·· ~ 

f--t 
o L

) 

cJ 

f-t 
·d

 
~;» 

(,) 

r(j 

o , .. ,., ~ I 
u I. 
,__. 

s o 
., 

I 
f· I 
f 

11 
'O

 
~I 
r :..i 

o C.l 
r 

. ~ 

'é ~i 

'U
) 

o 
lc

l 
(';o

 

c
j 

,.,1 

~; 
'I I 
n d 
.p

 
Q

) 

rcJ 

L
I) 

.p
 

( <
 

(J ~~ 

h cJ 

.n p 

LJ 
G

l 
r c

) 
r' 
:J !:1 I 
I'_) 

()) 

r c
) 

c 
lO

 
C

./) 

li 
o 

r._:; 

C.J 
'O

 
(,j 

... (lJ 

:> cl 
~-j 
·P

 
C•j 

o 
ld

 
( 

' 
cl 

., I 
f. I 
:
'f

 

o f I 
r 

j 

'. 
I' I 
(j) 

Q
) 

o ; 
I 

T
i 

-P
 

Cc.l 

·I" 
n (]) 

r·' 
•
' 

o 
·P

 
·o· I 
,--j 
"I I 
(
)
 

c: 
c, 

I 

(;) 

o (
)
 

·:I 
f
' 

(
(
J
 

I 
I 

,. ' 
o o C.• 

u 
(
)
 

~ l 
'.)

 

L.l 
(
)
 

'·) 
).) c., 
fj 

,(
j
 

=
 (ij 

d 
~l .) 
'' 
,.J

 

I 
I 

o :> C
J 

l.j 

:: [;.I 
i;) 

r;_j 

cJ 
r I I 
l)

 
c
·l 

' 
' 

o c~ 
\
)
 

f·J 
i-i 
G

) 
{-" 

G
l 

r(j 

cl 
(_) 

,r I 

(
j
 

f i 
o (
)
 

(
)
 

ll'l 
r_) 
cl 
:
'I

 
~ _· ~ 
(
)
 

o (ij 

f 1 
f-!1

 

(lJ 

rd
 

o 
r-1 
'' 
'J

 
+.) 

"I· I 
.p

 

c.l 

(
ij 

·r I 
li 
c 

I 
··I 

o 
., I 
(
)
 

(j 

í' 
.,j 
+

' 
r-I 
~-:! 
f:~ 

(IJ 
C

) 
L

) 
(l) 

::.1 

(l) 

(
;
 

(i) 
fl"

j 

c-l 

c1t 
í! I 

t_
j 

(j) 

:·-:1 
Q

) 

(J
 

CJ) 

~~ 
,. 

) 

o ~-I 
'
I
 

(!) 

o 
rc) 
I
' 

'I
 

l ·' 
,. ,. 

i 

(
j)

 

l~) 

.. r
j 

L
, 

~: 
o 
T

i 
o L

' 

c• 
'
I
 

o 
.,., ~~ 

'
(
)
 

.p
 

·.-·1 
í-1 
íj 
(]) 

·P
 

o 
rl) 

(.J 

lil 
(
l
l
 

C
'l 

: 
f 

C) 
o (j) 

r<J 

Q
) 

r·,:) 

'' . ' 
l,_

j 

'li 
(
j 

C
l 

(]) 

o G.J 
r: 

o 
r(J

 

c. I 
.p

 
c: 
li 

(JJ 

0 
r 

I 
I!) 

I 
i 

o 
lll 

( ., 
L i 

., I 
r· I 
·r I 
o L·,j 

C
l\ 

1.\ 
IJ

 

c,; 
... ,

)
 

~~ 
c i 
fi 
'., 
~j 

H
 

'G
l 

fJ
 

'(_I 
d 
[
i
 • 

U1 
c.l 
~> 
·d

 
+) r•"' 
,
J
 

•:.J 
o ~~ 
r.:-) -i 
'' 
~-1 

-ri 

{.'1 
(}) 

lO
 

(;) 

~ : 
Ü

J 
+:l 

'' 
,., 
u 
o 
. ~--i 

'-.. ........ 

ll 
'1

 i 
f 1 

... , ) 
., ' r
(
J
 

., I 
I I 

i 
-!.J 

L í 
., I 
.. , .. (U

 

o 
r\ ~ 

'I I 
(
)
 

(j) 

f I 
I J 

lJ
 

(i I 

r· I 
d f I fi o 
·l) 
'I I 
rd

 
'(

I)
 

Íi 
(
)
 

"'--~-" 

Ll 
·r I 
o 
'li 
., ... ·ri 
<

( j 
(i) 

; I 
o l.) 

., I 
I I' 

I • .•
 J 

f·t 
-P

 
cJ 

C
) 

'·' 
1(;) .. 

('} 
( 1 

., I 

,Ll '' 
c> (
)
 

f'; 
' 

f 
o ft .) d n ; J 
u (1) 

~-1 
;:--;~ 
. I 
~ 

J 

Q
J 

n (]) 
r,: I 
'
I
 

d f r ,') 
(:) 

d 
r·) 

l~l 
~ l 
c; 
(
I
 

r·· 
I 

o (11 
,c.l 

r
-

.... 
C

) 

·r--I 
c.l 
o n 
T

t 
c H

 

U
l 

o :.:» 
·d

 
-1 ~) 

(l) 

... 
o 

•tJ 
Ll 
? 
·d

 
·P

 
o 

ct-1 
(j) 

cj 
f I 
Q

J 

Q
) 

Í I 
,. ' 
'C

j 
lI

 
'' 
Q

) 

{;1 

r:1 
Q

) 
c• 
,, o ;~) 
c
) 

.. (
)
 

lcJ 
t_':,., 

c I 
f i 
o 

r 
I 

i .1 
IA

 
,., 
Q

) 

(!) 

rcJ 

o 
.. p Q

) 
.,-J 
o ~I 
Ç"), 

~J ·-' (!) 
lc

j 

(
)
 

o I> 

1:.1 
., I 
o 
,u

 
......--(11 

·r-~ c ' ·ri u (.') 
,, ~-' I,:) 

r-1 
cJ 

Q
) 

rd
 

o 
l c.l 

0
1

 
cJ 
o o 
r·i 
o (
)
 

CJ 

H
 

o o (ll 
L'Í 
rd

 
(i~ 

~1 
l o (I) 

d H
 

U
l 

Q
) 

Ll 
(l) 

:> (/1 
lJ 

rU
 

U
l 

c.l 
~
.
)
 

-rJ ~ r' >
l 

~I 
-ri 
F~ ,) 
Q

) 
(!) 
,
.
~
 

,., o o .
;
 

:! 
l
l
 

(
')

 
'•

i 

o 
-P

 
(]) 

T
-;) 

o H
 

f )~ 

o c i 
~--J 

i.) 
'~ 
Í.l 
f-j 
,., I 

) 

'I I 
l:ti 

(J) 
,-.1 
,.J

 

o
' 

o cJ 

~--~ 
o 
·d

 
f I 
(j) 

\I 
·rl o 
~:> 

·r-f 
•
j 

f·J 
,--·1 

o ~I 
(j) 

!J $-~1 
r
·' 

í; 
Q

) 

(I) 
T

I 
C

) 
~
J
 

, .. , 
··I 
(1) 
,., ~j r-.. 1 
···i 

~I 
(~) 

::..~ 
o l.J 

[i) 
o l> 
·d

 
-:) 
(
;
 

,, u 
o c' 
'' 

·r-f 

n o 



r 
'--

de 
" 

V<;.lo:-- e 
..., 

j"~C:() 

.... 
( - .,\ .. -' c:::: 

... 
...L ::c:_· __ 

c o::J.o ::-:c:_ o 

co=: 
, 

27 

11 11 ::-:~o::teira :::w ,-,-, ,..__ 

sere;_, 

d •) .,"1~-= l.; ,.. ..... --.~ 
~ l....t. V-"----l..J ......... ~~.. .... O 

de 

QO " a c_-

do 
, . 

p:"'e c c.l"' la, os 

r o:-: e -·~·c o:J~0210G o....r::"'e~1~2 r;.t2 ... i os. - "-

C_ o e 

G2 

ele 

, 
........,_..,_,....,-,-'\- r­

l.-'- v--- -~..-o... 

-c_.çao C.os 

C os 

C e 

.... 
cc~o ~o con~~ole 

..., 
I.'::'C)C -~~~;:c.. c e::_ 

, . 
~ .---,'"l":J"Vi"; 0 
........ :__ ___ c.-...._..___ 

-I'"..-.-_,..,.,_...~~ 

~ '-"- ----~·-· 

., 

........ c ..... ,!·,-' .. -~ _._...._ .__._ .. ~_L_._.,. 

e 

r- ----:-.- ,-.-:--. ~--,-.., ......... 
~-..__;-- __ .._. - ... · -

d.o 

...-., ,~ --...:: .. L r•! " J.._..:..._ ~.,...._.......;._ 

o 

C. i o atracado, nc.1:<::ido co:::o reserva de valor, caracte~--iz~d.o nor s::;_~: 
. , 

n:: e cc :pe c.1_""v:e-

,:::_::::.de, da 
• • ..., o W"o!! 

L e cr~2.I =-c c;; c.. o se 
..., 

e::plo2"cç:ao 



CAP·ÍTULO I I I 

UM ESTUDO LOCALIZADO: A PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA NO 

MUNICÍPIO DE NERÓPOLIS - GO 

28 



1 

, 
ur:t~ 8.re 2. de 

dic: de 26!:' 

~o ele leito 

etc •• ) 

-- ,~ ·-. ,, ,-. . 
V.._ ..• -'. .... :..·~ ... ._:. ' GO 

.--, v, 

. , . I , ' 
J"l. SCCcC do :.1~.:::lc lplo de 

sendo 

""'""r-. i-'""1-- D ...::''-- ;_,,.._... 

G-C 030 

1.620 
-~--' 

, . 
c: LJ..lll:...:-=::.:-- e: 

ele 
, 
[ll"C: c. :)1::..-:·~=-' -~/r"' ,_, .. 

, • J • -

G C0l1:::-tl Cl::2_~_':. 

O -.--- .. -v;-; c-·..,~-~· o llOr-('""1 .... ; "2, ~ •• ~_ .. _ .. .,_-"'_"'c._~ · ' __ :_.:....L ..:.....:_:- ~ ·-'~' LL ... _ _ __ _ _ ~ 

600 '..L /ry-,0 
-'v I '--- ' 

1 

2.350 l/rl.; r, ...... v....L.c...e 

In""~.,....:., ..... ,..... 
\. '-"- . -----~, _r?_..; -L r'\~ r:' 

:..,.,.,~~- v~ •. .i.;..l.~, 

, , 
c:::. 

,.,-;-0 ~ - ,_ ........... ; ' 

~ .~ -_.·::"("""'r"'­
.._...v_.. ........ ·h....lv 

, 
c 

' 

, 1" Nero:po ls • 2 A • b , • 
pOSSUl 8.[;8::1ClaS 2..:1C:J.rlaS 

29 

COD 

3 r::. """ ,/- v. 
c 

c:-

éie C.oce 

301[:-__ -~2.-

-~;,;··..L~~ u--- -
',...!,. '-' ·- .... '-•·' 

ESTJLJO n: GOIÀS), poss·üi tasbém postos da Secretaria da Agricultura, 

IBC e EI.::.ATER ( C-ü) 

;;l.;;ill;;;..~Po;.;;;e;.c;;..;t;;...;;o..;s;;..._d;;..;e;.;-;;' '•O,;,.,c~ .. ;._, .. _L._---:--·l-· ..;c.o..-s.-_e"--S"-o_c_-::.._: .. a ... :._~ ... s. - O IllV .... '.Ü c i pio 

"'~1m"o o c..,.,--.-,...c a~ 1_.qqo de l2.q~7 ha"b_,_ .. Tol'";".1+e::-:, S~.,;t.;l Q .J..,.:J - t:: ~~ ~-' ~~ ~ _ 



-r -t·--··-0· r :. -· 
" lc O 

~lr:~~./~~ lJ : ' .. - r 

1.S60 
1.S70 
-, 1"'10,,-., 
...L.::,.,·._.~,__) 

-, 00r 
J .• ~ ·-· .-' 

l.SSO 

III. 2 

3.627 
") 50l _;. ..:.... 

2.3C5 
2 .~so 

- ESTRUTURA 

de 

7.103 
7 ".o? . - ~ 

-' ("'(-, t -,1 ' 
..:..l.. u . ... ~ ___ ... .....:..._·-

-- .., . 
_,82-""'0~·0~lS 

c 

6.S·SC I! 

7.735 
0 "':l"'0 - . _) -· ,._, 

10.333 
12.S37 

I 
I 

I 

30 

"' ., 
je...L 

urbana 
~ ..... ,....... ~-,"'.,, ,.-..._ ~ 
.L~· ._,- ..... -__ :_... ..;;, ._ - ·-

- ..... -"':--.r--. í ·~ ..:..\,...:... ..... ~_:_..::.. CC:D 

:f:..:_::c.. :::.e 10 "- 100 hc... 

===-=---·-::c·=-

; · e:1o::-: C'" e ln _v 64 JO!r 1,f 
1 '~I !o o 146 :. 5<J4 44 ., 
_...._,, , ...... 
100 

I 1000 f.~C3 34 ,o 
I 

L,- .L 

1000 1 

I 
10000 2 3.920 20,.3 

:o~t .. L 253 lS".291 100,0 

Foi:.tes: 



,....... -- ,-..--. r~ ("""' 
'-'-'--''._.._ .. L-~ 

de 

. , . 
l:~~OVE:J..S 

O processo de 

pele. 

~,~ ..;-, 0'"'Te., -.,.,li'H"), v.__.L _.,: __ . ., ~ _ ,__ ......... _._, o 
,- .. -"i ,.. " -, 

......_) ... __ ..._,_(............_' 

" Cio:: se::.:.:· o 

III. 3.) 

Po::::-:e 

,T,~ . ..-,-r;---T .. - r. ,.-,~0 
__ J_:_,).J_;_ ___ ·---·-.i.\;;,~;.. r 

I3G3. 

a.o 11so ciz.. ter1~2, 

est2. assume u..m.a 

cec.s (vacern, cebola, pepll10, 

. , . 
wu.21:..c:..~ lO 

( n r-.,--' -
~·,c, c....o tct.l) 

253 

"i :1 

2 

, 
r-.~'\r, r-· 
...___.__ ~ ..... L 

co:::: o 

G.:: 

1 ,...01 

31 

se 

c' 

os 0:1.-

1,6~ :lo 

tO~ll~._ 

, 
e =-=-e-

----:..,r.~-:.,- r-- -- • r,.... 
.i'- ............. ~ '- -~~-·-....... -· 

76,0 

r ' :..;,,_ 

0,6 

100,0 

, 
2--e::.. d.e~~ir.:.2D2~ 2 la~.~o1..1...1-)c::.s - , e!TI. reln.g2..o 2. 221 ea c~estin~-:.c12:. a p2.s-

cru.cid devido 

to~te e 
., , 

o.1...era-

jilÓ, etc •• ) 



N
 

("") 
I (]) 

r·.:j 

o ~; 
o 
o • 
o 

2 cJ 
T

;
)
 

·ri 
(:) 

~-i 

u o r-·1 

ri 
·r l 
r; ... 
c~ 

o o 
·ri 

~
 d ~"i ... 

'C
J 

c,. d o ... 
u 
o f-1 
~l L

J 

o r: (.) 

o (
)
 

·d
 

(
i 

r
j 

o 
·r 1 
o 

·..-I 
<O

 

L
!\ 
• 

H
 

H
 

H
 (
J
 

"" • 
s C:J 
o f-1 

rcl 
u r
'
 

,. 

l)
 

o ç; 
~I 

~:;, 

C
: 

"' 
r 

<
 

o ~:.~ 

r-1 
ü

\ 
C

'. 
• 

r-1 

CJ 
H

 
f-1 
i.,l) 

8 cl 
f"(j 

o m
 

p -.;)"" 

• 
H

 
H

 
H

 

cJ 
r• 

, .. , Q
) 

Cl 
'U

 
·ri 

(
"
' 

d 
;_; 
(
.
 

o 
~cl 

c; 
·ri 
~~ 

,.n 
·ri 
i-1 
-P

 
ú

) 

·ri 
A

 

o (
l
 

~-::) 

0 n o 
~
:
 

(
f
i 

.... }~ 
·-~ 
1--· 
H

 
t 

• 

í_:~ 
r ~ 
(_

) 
rn 
H

 
n 

.....-... 
\:.:::.. 
..._... 
(
j 

:> 
-ri 
·P

 
(
j 

r
i 

8 
ç:.j 

C'.J 
~
C
J
 

;:'} 
r-! 
o ú

) 

~
 

c·· 
r
i 

r1
 

C
 i 

t 
-

\.._) .. 
(
\
j 

--.... 
u C

) 

~~ 
:) (
!
 

~
 

L .. 

t-1 
............ 

u c' 
~-

j 
, .. , 

-,:, 

r
i 
'
'
 

t.) 

L
f\ "' 

r
i 

O
) 

L
ll 

(Y
) 

u c.3 
·P

 
cJ 
... r---j 

o 
Lf"', 

... 
.. 

0
\ 

co 
\.U

 
r
i 

o 
o 

\.O
 

r·l 
('J

 
\..;..) 

• 
• 

t--
-.;)· 

r
i 

* (') 

T
\ 

(:) 
... ·-· 

'd
 

·P
 

(') 
-r--1 

,...... 
Q

J 
,, 

' 
Q

) 
...... 

tJ) 
o 

(
j 

~ I 
~..J 

f"'; 
t1 

C.:í 
('j 

.il 
Ç-..1 

H
 

o .... 
o o ri 

o (
)
 

C
\ 
• 

(:·:; 

H
 

~
~
 

[-! 

o f" i 

Ç
:j 

C
) 

p-) 
H

 CJ 

r 
<

 
r 1 
l:i I i 

ri L
) 

.. p r· I 
... o 
A

 

.. Q
)l 

n 
~J 

... 
r-1 

+" 
·r-1 

ti) 
(l) 

::--~ 
>

 
o 

'c.l 
() 

+" 
·d

 
(j) 

Q
) 

t--
C

) 
o 

·r-1 
f-1 

d 
r• 

r 
' 

r-i 
r
)
 

(
j 

r,~j 

~ .. ! c' 
.,-I 

.; o 
(;} 

ú
l 

(}) 
t.l 
(
)
 

Q
) 

tl 

.. u :> 
Q

 
·ri 

c•l 
~
 

cJ 
·ri 
o 

fi 
·d

 
Q

) 
~
 

~ 
r
i 

l'i 
, .. .> 

0 
n 

~
 

ru 
m

 
H

 
~
 

·d
 

ID
 

>
 

m
 o 
rc1 

• 
o 

d 
H

 
, .. , 

,....., 
.... 

o 
o 

r
i 

·ri 
\.l) 

: ., 
• 'r

i 
• 

-
-
r
o

w
 

•ri 
·d

 
Q

) 
~:' 

L J 
r.-::J 

"'I 
r 

1,~ 
,
.
)
 

r·1 
( ~ 

r~~ 
~-) 

d 
r
i 

G
) 

o 
~ l 

•cJ 
( l 

'C
J 

c J 
Q

l 2
0

 
--:..: 

'd
 

()1
 

* 

I 
~ 

lll 

Q
) 

C!"l 
I cl 
~I 
·I) 
f~ 
o o ,., '"' (]J • 
d , ... 

,......., 

f I 
o l="'l 

L
i 

L; 
f I , ... 
+

' 
r
i 
~j 
o (.) 

cl 
rLJ 

(]) 

rcJ 
cJ 
f
(
j 

·c·\ 
~> 

-r-i 
-i-" 
, ... 
~=-j 
C

) 

~ I 
f-., ' 

...__,; 

li) 

r,j 

(_) 

~~~ 
( >• 
CJ 
(
)
 

·,I 
C;--i 
·ri 
(
I
 

'. o G
l 

.. p rl 

(
)
 

f
;
,
j 

., i 
~--. 

C> 
<d 

~1 r 
I 

'
t
 

o 
.,. I 
o c.l 
~: 

·r I 
r,-_j 

'O
 

i 1 

LJ 
rrj 

L
] 

fl 
., 

I 
(
)
 

( 3 

C1 
o u cl 
(
)
 -, 

;'i I 

~ ~J 

r~! 
lJ

 

o ... , ... 
·d

 
-f) 
r
i 

;.J 
o G

l 
<d 

(
)
 

o c< 
I'"'" i 
( ,, lll 

r,j 
o ~i 

(11 

( ,, 
.J 

U
i 

u (i) 

o o ~ 
I 

f:li 

; ' 
H

 
u 

·r· i 
r·l 
., I 
-i) 
~.3 

CJ 
r'~ 

~c:-t 

(.) 
C

l) 

~-i 
o 

-
jJ

 

::: 
r;j 
o ~I 
~--·~ 

(j) 
r·-1 

~J 
\' _) 
r
i 

cj 

,... ......... • 
o 

-t-' 
Q

) 

... 
11 
(!J 
1

:) 
\.' ~ 

r--1 
C·.l 
o ("" 
-
~
 

r-1 
o UJ 

o 
rd

 

o 
ll'.l 
C
'
~
 

("j 
r '"l r •• ~ 

l 
G.t 
f. I 
,... ,. 

l 

cJ 
r.""i 

c3 r•·' 

'i~>i 
Q

) 
rd

 
cJ 

o 
~ c.l 

( .·., 
IÍ 
(
)
 

·r-i 
f-·1 
~-I 

·ri 
........... 

~~.i 
-1' 
[
j
 

(
'
 

r
·l 

Cíl 
tJ 
u 

·r·l 
-1') 
(Q

 

'r
l 

f i 
G

J 
~
 

) 

u c
j 

ÍJ 
( 

I 

o u l 
' 

; : 
c
l 

' i 
J 

r·· I 
d c
~
 

-:) 
(
I
 

'
I
 

{!) 

[J 
(
)
 

c i 
I 

f'-j 
() 

o 
., I 

._,I (
)
 

·ri 

n i 
i 

C
' I 

I ~I 
'G

J
 

C
ri 

(_f) 

r. ~ 

f-1 
~I 
C> 
-i" ... 
(f] 
(1) 

~j 
C

J 
r
i 

··) 

~) 
u ~I 

(.J 

~~. 
I··" 
,._, 
r-' 
r' 

r-· 
t 

o ... o r: (1
\ 

(\ (
J
 

c.~ 
'' 
I I 

•oi 
r--1 
o o I: o o rn 

.,-I 
G

) 

t> 
'd

 
~i 
o ~;... 
ç
j 

4·1 

ú
l 

·ri 
u.1 
~i 

u 
r
·' 
,
)
 

~. 
'Q

J 
r· I 
d t:l 
c; 

r· I 
o o 

'-tI 

f h 
(\j 

{!) 
(\) 

r.·~' 
u c; 
•·' 
,, I 
: -~ ·r I 

l.l 

Ú
l 

cJ 

Q
) 

o Q
) 

~I 
o t:..­c.i 

Cl-1 

u r-' 

'' 
'·' 
cJ 

., I 
c,' 
~ l 
f I) 
o ,
-

... l 

o· 
-j) 

CJ 

til 
·r· I 
u 

+" 

I r, ,,, i i 
o (
)
 

(]) 

G
 

h
) 

C
• 

•' 
'
)
 

r,:"j 
o f.-1 
:.-) ~ 

(.) 

rJ 

o 
rc

j 
c' 
<

I
 

l~ 
l 

o (j) 

~I 
o I I (
j 

C1--1 

o 
'H .1

1
.) 

{;) 

f'l 

o 
r(j 

r·l 
(J 

.,-1 
::·I 
c.i 
o C\) 
r(j 

(L
I 

r c: ll 
rcJ 
•r· I 
f I 

·.--I 
'' 
I 

) 
c, 
f.. i 
(""• 
r
·i 

U
l 

o 
r-·J 
·-' 

·ri 
tl 
;-:.: 
rd

 
o ~~ 
r
~
 

(/) 

o ~-1 
·ri 

~
 

i 
I 

d [·b 
·ri 
-I·) 
r:) 

r~ 
~--l 
·o-I 
.p

 
H

 
o c< 
r
-
I 

ul 
o 
rd

 

o 
l GJ 

O
>

 
Q

j 
u 

.,-I 
r-1 
cJ 

-ri 
o 



III. 5 - Prod11_çêto A~onPC' 1 :.,,-L" l_;l-. ..L' ' --< ..,J_-' 

IT,~r-ci,O c,,.., .[li"c'a-,-:-o,----.. -. 1 • -~·,: ~L\_; . .,. ..... u _ ._, ' r .. ,\' ,/nnh·--,j--110 ~ ... 011 '•'~0 c '"r()(l'li-i"r-~.l.,rl,-, ·'"'"" T'\,-.i-"'1"-;n.,-;r, ""'-~·,--,lo-rr·~onco rlo _;,_!_ ''·'-'/ !\.,..__,~ L.:.,.,_l_<. J J:_L .-.'-'•·.:;(,..i, , .. ·.l_..;_v __ ._._L--.,.V-"-· l.!...t .•. ,.._• _._-·L·~~l-~__._,_...!-L~-.1-:...J -.:..tlt...L__.. __ --l•·:::, ,.._ 1 '-} 

I.hmtcÍpio dG 1Tcrcí. ol:i :1, 1. :JS!l 

0TTLI11Trr? '· t::< /t:TII \ÇL)"'""r:< /l ·-· . -.UH) ._1 l .1. '.-Jt.J H9 '!E :'~O t. '',. \/'-'"""n r ~~FO .,._,_l ,j :L. J J.1l_: , 1 • :r,.WT)TTÇXO ~!10 'JU~TVI" ·:'~'::: 

TYU'J.'0' ·-~~: 
TJ-:'TID. -:;;P"'JTTT "I.'. ')E rr:J nJ;_f)'f'; \TT',~Tr, u;;y :_\''!TI ·--~ T_} ~L= 'r~~ T 1 ·--~-: ... ,_: ' I- I •• 

' 

, 
tJO hn. l.O~O t 730 Cetfe Tr /1 701 J·-fr 10. • 

I 

I lL1~1~07. I (; :. !1.n .• 2:-'1 t 33l Kcihn. 
I 

1.500 

! 
I I F~a. r.~nndioca lG 11a. 23 t I 333 J·].OOO 

I I i I 

_ Fe:{Jão 62 ho.. 205 t I lÜ4 
I 

Kc/ha. l 900 I 

I 
I I 

I I I 

Milho 41 ho.. 250 t 600 , Ke/ha. I 2.400 I I i 

I I 
Tomate ~8 hn. 62 -'- 3.338 F.g/ha. ' 53.846 IJ 

I 

Alho 58 ha. 130 t 650 I Ke/ha. I 5.000 I 
j I I , I 

Otltr:·_s o1crrtc'::.':'ls 140 220 -·-ílC~. Lo I - - I -
on 35 I I 

Citros h:.l. 
_._ 

/120 ;r,_.,.j"".ll ,..-., :-'1.000 IJ 
I .!. L(:_;i LI.(. v • I 

Dovinos/lcü te 234 cab. 16.~~c; 1.000 lit/i,j84l 3,4 L/L) .<Joo 
I J_~eite 'i·~ VR.c~l/dia 
l, 

i 
mO~ ~ L(~ TI ,ct) ·' i : .. _ .~... u•. C 1):, 

]C!t) I 

' ' I 

-- --

Fon!;""': :sT'LATJTI r,oc.-CL c rnG;;; 

w 
w 



34 

É importante ressaltar a existência de 

uma "Indústria doméstica de alimentos: algumas famÍlias produ­

zem queijos para consumo durante o ano todo (cerca de 15% de­

las)*. Outras, em parte do ano, ou seja, na época "das águas" 

( 25%), e há também aquelas que produzem todo o ano com o fim 

da comercialização (em feiras livres, CEASA, supermercados e 

mercearias na cidade, etc ... (5%), ressaltando que sempre que 

ocorre uma sobra do consumo, esta é levada ao mercado. Além da 

produção de queijo, a indústria caseira de alimentos produz, 

farinha de mandioca, polvilho, rapadura, melado, sub-produtos 

do tomate (massa), principalmente em época de produção, além 

de doces, compotas, geléias e licores, esses Últimos, através 

de treinamentos efetuados pela EMATER-GO, com o intuito de co­

mercialização em determinadas épocas do ano, nos locais acima 

mencionados, a título de complementação da renda familiar. Há 

também uma grande incidência de criação de galinhas e porcos 

caipiras para o consumo, sempre com alguns indo ao mercado es­

poradicamente, notadamente nas feiras livres que acontecem aos 

domingos, sendo ponto de encontro das famílias rurais. 

* fonte escritório local da EMATER. 
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IIT.2. 

'- s.rece con:o contr::pocto ' c. c te ~-_cl Ô TlC :._ :..~_-: fcvo-
, . 

r~ ·\r·~':::.. s c. , ":12~~-~. ~~C as r1.2-_ -~c ::.1 ~ o r=-~ er:J\._ e , os ~cc~os fato~es " 

e o e::r.penho na::. 

'T~ ... -;, -, -- r:' r­
J..fiV . ...:.. VL..,._.o Co~--:co:.:i 

8t: 

cole... 

c o:nc.1 i zc;r:.~, e::.-:. COI:l o 

cej~" 
" • .L UlL2e 

case' 
, ,-.. :'1 ~ ....L ..... es)ecl:lco oo:::: proau~ares ac 

O ::_;::coce c:: o 

~01~.:..8..-se 

de 

-·- ........,_,..,0 
........ "'-"-'--' ........ 

f~cil 

d=-s 

, 
~e a volt~da 

,., , . 
:::.. c..vorc..vc::;_s 

....... :"V"·- !")r-
~.:1_...,_ ___ ,_ 

CODO 

rr:-~"'l..-

·--- ~ -- -- _:, i 

=.o 

-r,-,~r. r-,.,-.-, ~ ..-.r "'. 
-- • .J \._-_ -- ':....._._v 

Obse~2.-se q_ue o e::·:ced.ente 

o r ··c 

o 

ftc 

co-

leite, 

-r:::~ L:...io~is. das vezes 210.0 se colocc co:r_o c.""'civid.r!de cc .. :.:)i -:alisto. 1:10 

estrito senso, co~ tecnific2.~ão e Eelhori:::: de n2trizes, =ace ~o d~-

se::::~: ir:r.J.lo este tipo de -procllJ Ç tlO • s,J_r·-
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